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“O Commercio do. 


Morto. 


| ASSIGNA-SE no escriplorio da ltedarção 
estriplorio recebem-se OS annuncios e cor: 
aarão em tados os refe 


+ RUA DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13. 


undencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 
dos anmuncios , do BeNErício de 25 por centu, — Qualquer artigo em relac 
Erogue. — Publica-se lodus os dias não santificado. ' 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — HM. S. CARQUEJA JUNIOR. 


— Preço da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avurso 40 réis. — No mosmo 
réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis, — Os sNNS. assIG 
ão com o programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado à redacção , seja ou não publicado, uão será. 


ANTES 


— PARTE OFFICIAL, 


E. piario do Governo de 17 contem: 
— Um decreto approvando os es 
utos «do azplo das raparigas abandona- 
as do Porto. 
— E mais 11 decretos pelos quaes 
gua Magestade honve por bem commo- 
penas aque estivam condemnados 
varios qdos pertencentes aos diversos cor 


“pos do exercito. 
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RB. 
“ORTO 49 DE SETEMBRO 


“ AGOARDENTE. j 

, Prsuicanos já a proposta do exc."º 
“Jurão de Massarellos para regular 
“w entrada da agoardente no nosso 
“mercado. Segundo o pensamento do 
ligno presidente da Associação Com- 
merciul, a agoardente de vinho pa- 
gorh sómente mil réis por almude. 

A agoardente de cereaes continuará 
pagar tres mil réis por almude, 
Tendo de peso até dez graus, c d'ahi 
paro-cima mais duzentos réis por grau. 
À agoardente de canna serão dimi- 
nuidos duzentos réis por cada grau 
abaixo dos dez. 

A proposta aprovada pela Direc- 
o da Associação Commercial fôra 
remeltida 4 Commissão regúladora 
pura por ella e com .seu parecer su- 
Jirao governo, à fim de poder lra- 
(lur-se na proxima sessão legislativa 
de (ão importante objecto, se o Go- 
vorno lhe der a atienção que clle 
por certo merece. 

Em presença da continuação do 
Pugello da vide, a admissão da agoar- 
dente está reclamando uma prompla 
ora, e não tem sido já de pe- 
eta importancia as sollicitações 

idas ao Governo para que se 
rovidenceie como a necessidade do' 
momento exige. 
A Mespanha e a Inglaterra estão 
em grande parte fornecendo o mer- 
cudo do Porto no genero de imme- 

diata precisão para o adubo dos vi- 
mlios. A Hespanha fornece-nos por 
via do contrabando, e a Inglaterra 
supportando ainda um enorme direito, 
que 0 liquido não poderia supportar, 
sefosse extrabido da uva. O contra- 
bundo como muito bem diz o snr. 
barão de Massarelos, e nós já o 
luvemos dito repetidas vezes, está 
Msinuando a adopção de uma me- 
dida liberal que venha sanccionar 
pela legalidade o que a pratica abu- 
siva está fazendo, sem que haja for- 
s para impedil-a. 

Achamos justo que a agoardente 
pague direito em correspondencia à 


sua graduação. É esta uma das ful-] 


tas da nossa Pauta que cumpre re- 
mediar pelas palpaveis razões que 
justificam semelhante alteração. Com 


e eee enem e 


tudo não nos alrevemos a assegurar 
que a diferença do direito possa 
evitar as baldeações da agoardente 
de cereal coma de uva. Parece-nos 
que um deposito de separação com 
a devida escripturação como se faz 
para o vinho, acubaria com grande 
(parte da mistura do genero, e dei- 
xaria a liberdade da escolha aos 
consumidores, sem os arriscar a 
uma composlura que chega a illu- 
dir os mais experimentados. Não 
se pense que assim acabaria for- 
malmente o abuso, mas empre- 
gava-se um grande meio para ob- 
vial-o. Pugnamos pela inteireza da 
liberdade do commercio, mas que- 
remos a par mantida a sinceridade 
da compra e da venda. 

Suppomos que da proposta do 
snr. barão resultará o tomar-se a 
sério a questão da admissão da 
agoardente, e que em breve vere- 
mos remediado um mal de lão graves 
resultados para O principal ramo do 
nosso commercio de exportação. 


—— aee 


ESTUDO DE TRAÇADO. 


O governo tomando em conside- 
ração a proposta dos commissiona- 
dos do Conde de Reus ordenou que 
se procedesse ao estudo do traçado 
da via ferrea do Norte em continua- 
ção á do Sul para assim ligar o paiz 
pelas duas fronteiras com o reino 
vizinho, e dahi com a Europa, 

Mas note-se que o governo re- 
servou-se o indicar as directrizes, e 
que no decreto não fallara em al- 
guma das localidades onde a linha 
deva terminar em frente da Mespa- 
nha, nem que deva alravessar no nos- 
so paiz. 

Assim o projecto da linhas ferrea 
a Vigo-não passa de uma das dif- 
ferentes bypolheses, que podem apre- 
zentar-se para a nossa ligação com a 
Hespanha pelo Norte. Essa hypo- 
these la-de ser, como as demais, sub- 
meltida ao conjuncio das conside- 
rações que deve determinar o def- 
finitivo traçado. £ 

Os ilustres proponentes acceilan- 
do aquelle estudo, parece  Lerem-se 
resignado a acceitar qualquer linha 
que venha a julgar-se a mais con- 
veniente sem a privativa ideia da 
communicação immediata com Vigo. 
Ao menos das forças do decreto não 
póde- colher-se outra cousa, e ain- 
da de mais explica-se o facto pela 
pouca impressão que o decreto fiz 
ra nos enthusiasmados defensores 
da linha ferrea a Vigo. 

O governo andou excellentemen- 
to não acceilando compromisso al- 
gum directo. O esttido vai fazer-se 
de commum accordo, é se a final 


e ar or rem 


jos emprezarios não ficarem satisfei- 
tos, paga-se-lhes a despeza com os 
engenheiros, e os estudos ficarão per- 
tença nacional para serem aprovei- 


[lados como melhor se entenda. 


Tambem os proponentes sugei- 
tando-sc ao estudo geral das Provin- 
cias do Norte e não porfiando por 
um só e unico traçado obraram pru- 
dentemente, porque ao contrario de- 
nunciariam um proposito particular 
e não a tenção de tirarem fructo dos 
capitaes que pertendem associar para 
o maior proveito que possamos co- 
lher, proveito que devemos ser nós 
os portuguezes que lenhamos de o 
avaliar. 


Entendeu-se, e muito bem, por 
parte do governo porluguez que a 
ligação com a Hespanha pelo Norte 
utravez do carril não era objecto pa- 
ra decidir de momento, e que ecra 
força relleclir em todos os dados eco- 
nomicos, depois de ser ouvido o pa- 
recer dos homens da sciencia sobre 
a construcção dos diversos caminhos 
que podem, partindo das margens do 
Douro, entroncar no paiz vizinho. 
Felicitamos o goveruo pela sua 
sensatez e já não receamos que ob- 
jecto de tão alta Ltranscendencia seja 
levado de assalto, e na auzencia da 
preciza reflexão que elle exige, nas 
circumslancias em quenos achamos, 
que nos obrigam a gastar as con- 
tribuições por modo que da despeza 
nos resulte a maior vantagem possi- 
vel. 


VINHO DO «VESTA.» 


Em seguida publicamos na sua 
integra o relatorio da analyse chy- 
mica à qué procederam os peritos no 
vinho que no «Vesta» veio de Lon- 
dres para ser reexportudo e que se 
acha em deposito na alfandega. Di- 
zem-nos que a Direcção da Alfande- 
ga o levára ao conhecimento do go- 
verno para que este resolvesse 0 que 
fosse conveniente. Parece que ainda 
não chegara a solução do governo 
Eis o relatorio, que com a de- 
vida venia extrahimos do «Ecco Po- 
pular» : 


Eu abaixo assignado, havendo sido 
encarregado pelo ex.”"º snr. director da 
alfandega du Porto, de proceder ao examo 
duro vinho, quo por ordem dos. exe * 
me foi remettido para verificar — se apre- 
senta os. caracteres proprios do vinho 
natural; — se é vinho do Porto; — ese 
na sta composição entra alguma subs- 
tancia nociva ú saude, — vou dar conta 
dos trabalhos a que procedi para o in- 
dicado fim, nn presença do Mo sar, 
Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto, lente 
de ehymica na Academia Polytechnica do 
Porto nomeado perito pelo representante 
do duno vinho. 


Exame physico do vinho suspeito — com: 
puração das suas propriedades physi- 
cas com as deduas amostras de vinhos 
Wnsuspeitos, tambem fornecidos pelo ex mº 
sivr. director da alfandega do Porto, 
tendo um a marca da Companhia das 
Vinhas, em lacre vermelho, e outro a 
marca A. M., em lacre preto. 


Cheiro, — O vinho suspeito tem chei- 
ro proprio de vinho, sobrasahindo o de 
alcool, e outro que se assemelha ao de 
melaço. Nem no vinho da companhia, 
nem no da marea A. M. se nota q 
theiro de melaço; o cheiro d'aleovl é 
taubem menos forte nestes duus, prin- 
vipalmente no da companhia. 

Sabor. — O sabor do vinho suspoi 
to é o proprio de vinho natural antigo 
é bastante alcoolico, e deixa tambem per- 
ceber sabor semelhante ao de melaço, 
sentindo-se no fim um amargo  austrin— 
gente, que não se nota no vinho da com- 
panhia, nem no da marca A, M. ' 

Transparencia ecor, — O vinho sus- 
peito é transparente, como o são tambem 
v da companhia, e o da marca A. M. 
Todos tres teem a mesma cor, a do vi- 
nho antigo, semelhante á, cor de cobro ; 
só fazem diflorença em que 9 cor do vi- 
nho suspeito é mais intensa do que a 
do da compbohia e menos do que fa 
do da marca A. M. Diluidos com igual 
volume d'agoa distillada, cada um dos 
tres vinhos deixou precipitar parte da 
sua materia corante, vermelha-escura ; a 
precipitação leve lugar em poucas horas, 
tanto nor vinho suspeito, como no da 
marca A. M., e só om muito maior es- 
paço de tempo no da companhia, sendo 
tambem neste, menor. a quantidade de 
materia corante precipitada. 

Densidade, — A densidade do vinho 
suspeito é de 7 º79 no areomelro dos vi- 
nhos; a do vinho da companhia de 3.º, 
le a do da marca A. M é do 2.º Calou- 
lada pela differença entre o pezo do vi- 
nho e a d'igual volume d'sgoa dislillada, 
ú a densidade do vinho suspeito O, 921, 
a do vinho da companhia O, 987, e a 
do vinho da marca 4. M. 0, 986: a 
agua é supposta igual a 1,000. 


Proporção do aleaal e dos principios 
vos existentes mo sinho suspeito, 

Um litro de vinho suspeito foi sub- 
meltido 4 distillação, até se obter de 
producto uma terça parte «da quantidade 
do vinho empregada. O producto da distil- 
Inção marcou 65.º no alcoometro centesimal, 
indicando assim a existencia de 65 por 
cento d'slcool anhydro no producto da 
distillação. Como a quantidade do, pro 
dueto: da distillação era uma Lerça parte 
da do vinho empregado, e na parte dis 
tillada devia existir todo o alcool, É q 
titulo alegolico do vinho suspeito “A 
21, 67, isto é, contém 21, 97, porcento 
d'alcool anhydro 

O vinho da companhia e o da marca 
4. M. não foram submettidos à distilla 
ção por serem em quantidade insullici- 
ente. 

Um kilogranmo de vinho suspeito 
evaporado até á secura deu 60 grammas 
d'extracto , de cor vermelha-escura ; esta 
quantidade d'extracto mostra que o vinho 
suspeilo contem 6 por cento de princi- 
plos fixos. O vinho da companhia eva 
porado até á secura deu 11, 4 por cento 
W'extracto da mesma côr, que o oblido 
com o vinho suspeito. O da marca A. 
HM. deu 7 por cento d'extracto da mesma 
côr dos dous primeiros. 


“lvre, on a do sãos 


Dao dir 

Calculando a quantidade da agua, 
existente no vinho suspeito, pela do al- 
conl e dos principios fixos já conhecidos, 
vô-se que o vinho suspeito é formado, 
em cem partes, de 


Alcuol;w ss. rola 81067 Pra 

Principios fixos... 6,00 
ARE 72,93 
100,00 

tv Tries 


] EO 
Exame chymaco do producto da distila- 
ção do vinho suspeito. 


O alcool obtido pela distillação do 
vinho suspeito, sendo ensaiado pelo pa- 
pel de turnesol, mostrou reacção acida,, 
indicando assim a presença do acido li- 
com excesso d'acido. 

Tractado pelo chlorureto de platina 
não deu precipitado algum, indicando 
não conter saes ammoniacaes. 

O scido livro foi neutralisado pela 
potassa, e O liquido evaporado até quasi 
d sucura; parte do residuo, sendo tra- 
ctado pelo acido sulfurico, exhalou  va=' 
poros com o cheiro característico dy aoi= 
do acetico; quira parte, sendo solvida 
em pequena quantidade d'agua distillada, 
o tratado pelo azotato de prata, deu 
precipitado crystalino, que desappareceu 
pela abdição de maior qnantidade d'agos;- 
ambas estas reacções mostraram quo q 
acido livra existente no produçto da dis- 
tillação era o acido acelico, 


Acção do calor e dos reagentes chymicos 
sobre o vinho suspeito — comparação 
das reacções produzidas sobre este vi- 
uho, com as produzidas sobre o vinho 
da Companhia e o da marca A, M. 


Uma porção do vinho suspeito, evas 
porado alé á secura, e aquecido até ao 
ponto de caramelisação, não produziu o 
cheiro proprio de fructa assada, que, se 
apparecesse, denunciaria a existencia de 
sueco de maçans ou de poros misturado 
no vinho. de 

Tratado pelo papel do  turnosol, o 
vinho suspeito apresentou oção acida, 
indicando a existencia d'acido livre, um 
de saes com excesso d'acido,. ' 

O acido livre foi neutralisado a quen- 
te pelo protuxido do chumbo em pó; o 
liquido, sendo filtrado e tratado pelos 
reagentes, produzin, com o acido sul- 
[hydrico precipitado negro do sulfureto 
de chumbo; com o acido chlorhydrico 
precipitado branco de chlorureto de clum=" 
bo; com o iodureto ge potassio  preci- 
pitado amarello d'iodureto da chumbo y 
estas reacções indicam a existencia do 
oxido de chumbo dissolvido no liquido 
filtrado, á custa por conseguinte d'acido 
acetico existente no vinho 

Uma porção de vinho suspoito foi 
descorado por meio do carvão animal 
privado dos saes calcareos: depois foi 
concentrada por meio da evaporação, o 
a final troclada pelos reagentes. 

O azotato de prata produziu um pro- 
cipitado branco, soluvel no ammoniacos 
esta reacção indica a presença de chilo- 
ruretos que se encontram nos vinhos na- 
turaes. 

Acidolado com algumas goltas de 
acido chlorhydrico e tratado pelos car= 
bonatos d'ammoniaco, de polussa e de 
soda ; pelos bi-carbonatos de polassa e do 
soda, e pelo acilo oxalico, produziu a 
rescção propria dos saes calcareos, que 
tambem se encontram nos vinhos na- 
turaos. 
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RETROSPECTO. 


A morte de um homen de 
sempre vma perda sensivel, e geralmente 
sentida. 


A estimação publica que na vida dados d'aquellas que debalde procuravam 


Saubera grangear, é ua sia morte incen 
liso de pesar e (risteza pura, todos que 
“lhe sabiam dos meritos que valiam essa 
estimação, 


E para aquelles que pelos vínculos 


d'amizade q parentesco, aprenileram, eu 


tis intimo tracto, aflectos aviventados na 
convivencia de cada dia, cm que mais 


descuidadas se revelavam as virtudes d'al 


tina daquello que se cobre com as ne- 


eruras da morte; — a perda é tão gran 


de, que só so mede pelas dôres que 


aperlam o coração, para o fazer estslu 
de miúguas ! 


O snr.Jálbino Alão Veiga, lhesoureiro 


do Banco Mercantil, falleceu em Braga 
para onde fôra buscar nos ares que all 
se respiram, meios de conservar á 
familia, uma vida para ella preciosa, ma 


que se esvahia sob a pressão de um pe- 


sar fundo, que a morte de uma filh 
querida lhe arreigára no peito | 

Foi n'ello maior a força desse pe 
sar do que a fora da yontsdo que tinh 


bem é 


sua 


de viver para a esposa o filhas a quero 
amava com aquelle amor cuja medida 
dem numa saudade que lhe custára a 
vida | 

y Não valou a vontade que empenhára 
para viver; não valeram extremos e cui- 
transmittir-lhe vida nos olhares cheios da 
elmais santa o acrisolada alo como 
v| querendo dar a sua por uma vida que 
lhe era mais cara do que a propria !... 

Estava escripto no livro do Eterno 
»|— que tudo seria Daldado. A dôr calára 
fundo de mais; e foi além do «que po- 
dia o soffrimento humano. 

E o homem desceu ao lumulo, 
pranteado por todas, os que o apreciavam 
-|no muito que valia! E o marido e pae 
estremecido, como muitos não ha; o 
rjamigo que exemplificava as escellencias 
da amizade... deixou de viver na lerra, 
para viver na eternidade dos justos | 
' Para ells que morreu — a gala dos 
1 eeos | É 
Para os parentos e amigos que lhe 
s| sobrevivem — luto e sauilade | 
Na casa do finado Albino Alão Veiga, 
a| vê-se uma esposa que chora sobre a sua 
viuvez, e as filhas a chorar sobre a sua 
= |orphandado | 


Soares Vellozo dá-sa um quadro de Lris- 
lucas semelhantes. 

Naquella foi a morte de um esposo 
e pas que enlutáru osquadro; — nesta 
é a morty duma esposa e mãe que lhe 
reflecte a feição funorea. 

A sur.? D. Joaquina Efigenia de Moura 
Yellozo, foi roubada pela morte ao amor 
de seu esposo e do seus filhos. E estes 
nos lutos da orphandade, e aquelle nos 
lutos da viuvez, retratam as saudades e 
lutos do coração, 

O snr. Manoel Lopes Pereira da 
Silva, solfreu tambem uma perda da- 
quellas que se não repuram na vida. 

Morreu aquella-que lhe dera o ser; 
que lhe sorrira, a primeira, esse sorrir 
d'amor e carícias, que exprime tanta 
ternura; que lhe sigmficára no primeiro 
beijo, mal vira a luz, o mois santo e 
mais sublime dos sentimentos do cora- 
ção da mulher...; aquella finalmente a 
quem lantos e tão puros afectos elle di- 
zia, dando lhe esse doce nome de mãe, que 
cheio de harmonias intimas, 
mais se repete mais encantos tem |.,. 


maternal, e o amor filial se enlaçavam 
nas alegrias de uma convivencia feliz, 
appareçe agora esturecido com as som- 


Dr. Pedro Antonio 


E Na caso do snf. 


bras da morto 


— quanto 


Esse quadro bello, em que o amor 


E o mundo exemplifica-se nestes 
Iquadros !... 

Morte e saudade — eis o resutmo da 
[historia da humanidade! ,. 

A proposito de sautlades, não pas- 
saremos por alto as muitas que por ahi 
se curtem às claras e em segredo, por 
motivo do embarque do 1.º batalhão do 
regimento 18. 

Quem ante-hontem' visse a partida 
do barco de vapor «Infante D. Luiz», 
não podia deixar de sentir-se magoado 

O barco, vagaroso, como é proprio 
do seu estado morbido e de velhice, ar- 
rastava-se pelo Douro ebaixo; e de bordo 
e da margem direita, o acenar de mui- 
tos lenços, lLrocava adeuses, cuja múgoa 
em muitos rostos se lraduzia em la- 
grimas. 

As esposas, as amanles/ as filhas, etc, 


movimento do vapor, e cada braça de 
caminho que elle vencia, ers um aperto 
do coração | 

Os- acenos só cessaram quando a 
distancia escondeu o navio, ás vistas das 
pessoas, que n'elle tinham alguem que 
lhes deixava saudades | 

E as mulheres já nada viam, e não 


do lodas magoado senilir, no ar lriste, 
e muitas nos lagrimas choradas como 
que a furto... 

Fazia pena. 

Pois as despedidas particulares !... 
Oh! essas deviam ser muito mais do 
consternar |... ç 
Basta do cousas tristes. 

O dia 15 de Setembro, dia em que 
em 1820 se consolidou o governo Conslitu= 
cional, passou desapercebido ! 

E" que já poucos são os membros 
da «Associação Regeneradoro» d'então, 
que existem ainda. Dos muitos que eram, 
só vivem os snrs.: João Ferreira Vianna, 
escrivão da mesa grande da alfandega 
Lisboa ; José Gonçalves dos Santos Silva, 
negociante, e hoje consul porluguez na 
ilha de Santa Catharina; Antonio da Sil- 
veira Pinto da Fonseca, hoje viscondo 


seguiam com vlhos rasos de pranto, ofde Canellas; e Tiburcio Joaquim Barreto 


Foio, lenonto coronel do exercito, 

Vdo pouco e pouco desapparecendo 
os homens e as cousas, e outras cousas 
e outros homens apparecem. E ordem 
do mundo. 

O passado é da historia. 
Deixemol-o pois aos lustoriadores, 
e tratemos do presente. 


tinham forças para despegar da prata ! 
Pouco e pouco retiraram ; mostran- 


Estão quasi a terminar as (eriss do 
theatro. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


O acetato de chumbo. produziu a 
produzir nos vi- 
nhos nataraes, precipilando-se, além da 
moteria corante, os sulphatos, os phos- 
phatos, os chloruretos, e principalmente 


reneção que costuma 


os tartratos, por ser o bi-lartrato de po 
tassa o sal que existe no vinho em maio) 
quantidado; o precepitado sulveu-so 
na maior parto, no acido azolico. 


O chlorureto de baryo produziu pre- 


cipitado branco, insoluvel nos acido 


azotico e chlorbydrico, indicando assim 
a existencia de sulphatos, que os vinhos 


naturses costumam tambem conter. 
O ltartrato de cobre e potassa al 
calino produziu a reacção propria d 


assucar incrystalisavel, não decomposto, 


que existe nos vinhos naturaes. 


Uma porção de vinho suspeito foi 
evaporado alé á secura; o residuo foi 
valcinado e tratado pela agua destilada, 


para o privar dos principios solluvei 
neste líquido ; a solução sendo filtrad 


e evaporada até á secura, deixou um 


residuo que, pela exposição ao ar, s 


tornou liquido ; tratado este peio chlo- 


rureto de platina, deu precipitado ama 
rello, indicando a presença de poltassa 
que forma a base de varios saes queo 


vinhos natnraes costumam conter, sendo 
o bistartento de potassa, o que se en- 


contra n'elles em quantidade mais no 
tavel. 

'O acido chlorydrico, o acido sul 
phydrico, o sulphydrato  d'ammoniaco 


v chromato de potassa e muitos outros 
reagentes, empregados com vistas de ve 
rificar sono vinho suspeito existe alguma 
substancia nociva á saude, não indica- 


ram alguma. 


O vinho da Companhia c o da mar- 


vinho, e vendo que posso assim dar a 
conhecer as variações produzidas sobre 
a materia corante de cada um dos vinhos 
pelos differentes reagentes, é por este meto 
que procurarei dar a conhecer as ditas rea 
-|eções. 
r Veja-se para esta parte do exame 
o quadro junto, em que são apresento- 
das as manchas produzidas tanto pelos 
trez vinhos simplices, como pelos rea- 
s| gentes obrando sobre as ditas manchas 
. Devemos porem declarar que as man- 
chas produzidas pelos vinhos simplices 
sobre o papel, apresentam-se UM puuco 
-|mais escuras e arroixadas do quea ver- 
ol ladeira côr dos mesmos vinhos, o que 
é proprio dos vinhos naturaes, sendo 
para notar que esta propriedade se tor- 
ne aínda mais sensivel no vinho suspei- 
to, que se lornuu. mais escuro e arroi- 
xado do que o da Companhia e o da 
s|marca A. M., dovido isso talvez à exis 
a |tencia, n'estes dous, d'alguma porção de 
materia corante das bagas de sabugueiro 
e|que no Porto está em costume juntar-se 
aos vinhos. 


, CONCLUSÃO. 
E 1.º De todo o processo do exame 
vê-se que o vinho suspeito apresenta as 
propriedades e reacções proprias dos vi- 
nhos noaluroes. 

2º Não se póde por meio da ana- 
lyse chimica determinar com cerlesa se 
“lo vinho suspeito é ou não do Porto, 
porque os vinhos naturaes não conser- 
vam todos proporção constante nos seus 
principios elementares, pouco ou nada 
podendo deduzir-se de existirem em maior 
ou mener abundancia n'uns vinhos do 
que em outros, alguns dos principios que 


se aleoholique. La prémiêre questton nel 
peut se résoudre que par la dégustation, | 
la seconde est, au contraire, toute chi- 
mique == conformando me pois, y 
qualidado do vinho suspeito, com a ci- 


limitar-me-hei a dizer que esta questão 
ão é do dominio da chymica, mas stm 
dos bons provadores: a elles portanto 
pertence decidil-a. , 
Laboratorio chymico da Academia Po 
Iytechnica, 10 de Setembro de 1857. 
Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto. 
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NOTICIAS DE MACAU. 


«The Overland Register», de 10 
de Julho, de Hong-Kong, confirma a 
noticia da desgraçada sorte que li- 
veram as nossas lorchasem Ningpó. 
Foram todas tomadas pelos juncos 
chinas, procedentes de Cantão, mui- 
ta parte da tripulação assassinada , 
todas as casas dos portuguezes em 
Ningpó saqueadas e destruídas, in- 
cluíndo a do consul, que se refugiou 
com a sua familia na igreja calho- 
lica romana. A apparição da fraga- 
ta franceza «Capricicuse» conteve os 
vencedores, e evitou que os subdi- 
tos das outras nações, contra os quaes 
comludo não era a represalia, po- 
dessem ser igualmente victimas. O 
redactor altribue toda esta catastro- 
phe aos excessos repetidos dos lor- 
cheiros, não havendo na costa do 


quanto â| 


tada opinião de tão abalisados auclores| 


lhe cumpria, aquella resolução dos 


habitantes de Diu. 4 

A! restante parte da christandade 
de Pinacael reverteu ultimamente 
para o real padroado. . 

No dia 15 de Junho ultimo fal- 
leceu o arcediago da Sé Primacial 
de Gôa, Caetano Maria da Costa. 

(Jornal do Commercio) 
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INTERIOR. 


LISBOA 17 DE SETEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


A capital esteve hontem em com- 
pleta agitação. Todos os espectaculos e 
todos os festejos foram extraordinaria- 
mente concorridos, Ao beijamão tambem 
a concorrencia foi immensa. Naquele 
solemne acto o presidente da camara 
municipal de Lisboa dirigiu a sua Ma- 
gestade o seguinte discurso: a 

« Senhor! Um povo que no seio 
da Europa apresenta O raro exemplo de 
todos os elementos sociaes conspirando 
para o bem commum. e que mereceu à 
Providencia o. privilegio de ter á sua [ren 
te a Vossa Magestade, póde com justo 
motivo celebrar hoje com o anniversario 
de Vossa Magestade dois annos de um 
reinado cheio de esperanças, 

« A camara municipal, em nome da 
cidade de Lisboa, felicitaa Vossa Mages- 
tade, e pede aos Céos que nesse futuro 
de grandeze, que as raras qualidades do 
joven Monarcha lhe fazem prever, os mu- 
nicipios possam ainda na sociedade por- 


- — 
rem, mãos dy Estado, toda a acuyi= 


dade, e lodo o cuidado dos interesses py. 
blicos. » 

Transerevemos o discursa do prosj. 
dento da camara, e a resposta do mo. 
narcha, porque nos parecem mui dignos 
le attenção , especialmente a ultima em 
que tanta consideração se dá ao system 
municipal, que, regularmente executado 
“ verdadeiramente organisado e desenvol. 
vido, pode prestar importantes ausilios 
aos progressos da nação. 

A ascenção acrostatica de mp. Pajo 
tevin foi bontem um dos espectaculos 
que mais atten atrabin. Todos os pon- 
tos elevados da cidade estavam apinha- 
dos de gente. No campo de Sant'Anna 
era tanto o povo que dillicilmente so pos 
dia transitar em qualquer direcção. en. 
tro da praça à concorrencia era immensa 
O balão subiu ds 5 horas e meia no-meig 
le geraes applausos ao areonauta, q md 
Poitevin, eaosnr. D. João de Menezes, man- 
cebo ilustre e eleganto que quiz ir cx. 
perimentar as delicias de uma Vingom 
acrin. O balão não se elevou a grande 
altura. Seguiu primeiro a direeção de 
teste, mas elevando-se mais fu dnpelhi- 
do para ces-noroeste, € lurnando a dig. 
cer tomou de novo a direeção de Jesta 
vindo a obscuridade da noite ocenlta-lo 
aos milhares de vistas que de. tuda a 
parte o contemplavam. Não sabemos 
ainda onde teve lugar a descida, que se 
suppõe seria nas proximidades do Barreiro 
do outro lado do Tejo, Mad Poitecin 
tambem não desceu no. para-quedas, co. 
mo estava annunciado, Ignora-se por gra 
a rasão. 

Continua a questão por causa dos emi- 
grados hespantoes (o) «Portngnezo pu 


0 


blicou um artigo a este respeito susten- 
tando que o governo não deve cednp fg 
exigencias injustificaveis do representante 


ca A. M., tratados pelos mesmos rea- 
gentes, produziram as mesmas rencções, 
notando-se apenas que com o chlorureto 


tugueza apparecer formulados na sua tna= 
tural expressão. 
« Vossa Magestado conceberá a leal- 


lhes são naturaes. No principio aroma 
tico dos vinhos das dillerentes proceden- 
vias, cunsiste essencialmente a sua dif- 


norte força portugueza, que os co- 
hibisse, e applaudindo-se de ter con- 


| 


“de baryo e com o acetato de chumbo, 
o vinho suspeito deu maior quantidade de 
precipitados, do que o da marca" A. M., 
sendo menor ainda a quantidade d'elles 
no vinho da companhia; esta dilferença 
na reacção, indica a existencia na maior 
quantidade de sulphatos, phosphatos 
chloruretos ou tartratos no 
peilo, do que nos outros. 
Para verifi 
viria de ter sido addicionada ao viuh 
suspeito alguma porção de sulphato d! 
alumina e potassa, que em alguns paize: 
costumam juntar frandulentamente ao vi 


nho, foi o vinho suspeito tratado pelo 
acetato de chumbo, que precipitou todos 
os sulphatos, tartratos, phosphatos e cho 
Juretos; o liquido foi separado do de- 


posilo por meio da filtração, e depois 
tratado pelo acido sulphydrico, para se- 
parar o excesso de chumbo; o liquido 
novamente filtrado e tratado pelo amonia- 
co o pela polassa, não deu precipitado 
alumina, como deveria acontecer, se 
no vinho existisse o sulphato d'alumina 
e polassa. 


O acetalo de potassa addicionado ao 
vinho em solução concentrada, produziu 
precipitado crystalino de ,bi-tartrato de 
pulassa; o mesmo reagente empregado 
no vinho da marca A. M. produziu a 
“mesma raacção, porem o precipitado era 
em menor quantwlade; o mesmo rea- 


gente, empregado no vinho da Companhia 


quasi não deu precipitado ; esta reacção 
indica que no vinho suspeito existe uma 


pequena quantidade d'acido tartico livre 


no da marca A. M. existe menos, e no 
da Companhia quasi não esisto porção 


alguma, 


A materia corante dos trez vinhos 
sendo tratada pelo acetato de chumbo 
azotato de prata, avido azotico, cblorure 


to slannoso, azolato mercurivso, potassa 
e sulphato d'alumina, foi alterada seme- 


lhantemente, na sua côr, em todos elles 


- Procurando vencer a dificuldade de 
me fuzer entendido n'esta parte do exa- 
me, dilliculdade proveniente de não ha- 
ver lermos com que possa exprimir to- 
das us variações de cores produzidas, fiz 


alguns ensaios sobre papel absorvente 


tinto com cada uma das trez amostras de 


e 


ferença, e alé ao presente a chymica não 
póde mostrar com claresa a diferença 
aromas dos vinhos. 

A dilferença comtado nas reações 
produzidas pelo chlorureto de baryo , pe: 


entro os differentes 


vinho sus- 


ar se esta diflerença pro- 


lo acetato de chumbo , e pelo acetato de 
>| polassa, junta ds diferenças na densidade 
do vinho suspeito comparada á dos ou- 
tros duus; na alteração produzida nas 
manchas sobre o papel pela sua exposi 
vUlção no ar, e no sabor do vinho sus- 
» peito, comparado ao dos outros dous, 
S|se não dão probabilidade, dão ao menos 
algum indicio do que o vinho suspeito 
não é do Porto. 

3.º No vinho snspeito não foram 
encontradas substancias nucivas á saude, 
havendo sido procuradas 


corrido para que a corvela franceza 
apparecesse ainda a tempo de ser 
util a muitos, porque já receiava si- 
milhante acontecimento. 


INDIA. 


Recebemos correspondencias de 
Nova Gôa, e os «Boletins do Governo 
do Estado da India», até 21 de Ju- 
lho ultimo, A India portugueza con- 
tinnava, felizmente em socego, não 
tendo inflvido ali cousa alguma os 
successos de Bengala e Delhi. No 
norte da India o inverno já come- 
cava a declarar-se. 


Albano Abilio d'Andrade. 
Porto 10 de Setembro de 1857. 


Como perito nomeado pelo repre- 
sentante do dono do vinho em questão, 
presidi e fiscaliseicom o maior eserupu- 


lo a analise retro descripta, e por Isso 
cumpre-me declarar que ella foi feita 
com muita intelligencia, minuciosidade , 
escrupulo , e limpesa, e o ill.Pº snr. Al- 
bano Abilio d'Andrade, por este seu 
trabalho, dá gloria á Academia Polyte- 
chnica do Porto, da qual foi mui dislin- 
cto alumno. Conforimo-me portanto, ple- 
namente com o voto emittido pelo mesmo 
»|sar. salvo em admiltir como causas de 
indicio de que o vinho suspeito não é 
do Porto as que elle indica no ultimo 
“| paragrapho da sua conclusão , não só 
pelas rasões que elle dé no $ 2.º da 
mesma conclusão , mas porque, segundo 
a opinião de Berzelius, alem d'outras 
causas, o solo e a edade produz muita 
»| variedade nos vinhos: ao contrario, da 
, [exacta descripção da analyse ve-se lanta 
-| semelhança nos tres vinhos que ali se 
referem que eu por ella não duvidaria 
votar que 0 vinho suspeito é vinho do 
Porto , se m'o não vedasse a opinião dos 
respeitaveis chymicos Pelouze e “Fiemy 
consignada na sua obra = Cours de Chi- 
mie générale, edição de 1850, 3,º vo 
lume , pagina 437 = est souventutile 
de soumeltre un vin á Vanalyse. faut, 
«| dans ce cas, determiner non seulement 
la qualité du vin, mais encore sa ricbes 


A India portugueza estava sen- 
lindo carestia de mantimentos, pela 
falta que havia delles, mas o gover- 
nador geral visconde de Torres No- 
vas, pela sua portaria de 9 de Ju- 
lho ultimo, para diminuir aquelle 
mal, exemptou de direitos de en- 
trada até ao fim de Agosto deste an- 
no, o arroz e legumes que as cama- 
ras municipaes, ou as commissões 
por ellas nomeadas, mandassem vir 
de fóra, devendo vender-se os refe- 
ridos artigos debaixo da inspecção 
d'ellas. 

Os habitantes da cidade de Diu, 
que tinham feito voluntariamente 
uma súbscripção em 1856, para fes- 
tejar a chegada do governador ge- 
ral, visconde de Torres Novas, cuja 
visita não pôde cffecluar por incom- 
modo de saude, querendo dar a s. 
exc.º provas da sua sympalhia e de- 
dicação, e por conhecerem quanto 
elle se empenha em promover os 
melhoramentos materiaes da terra 
que governa, resolveram empregar o 
producto da subscripção na construc- 
cão d'uma estrada, dando-lhe o no- 
me de — Visconde de Torres Novas, 
O governador geral agradeceu, como 


ee meme aeeeemerrem 


dade e sinceridade destes votos, sabendo 
que o Senhor Dom João I, arv rando nas 
muralhas da primeira conquista de Por- 
togal a bandeira honrada desta cidade, 
lhe reconheceu o direito especial de se 
interessar pela gloria de um povo, cuja 
grandeza despontou á sombra dessa ban- 
deira, e pela de um Rei, representante de 
uma dynastia que dois seculos depois 
subia ao Trono, quando o mesmo estan- 
darte se desfraldava sobre os muros da 
velha Lisboa para solemnisar a restauração 
da liberdade. » 

El rei respondeu 

« À camara municipal de Lisboa agra- 
deço as expressões qua me dirige por 
sião do segundo anniversamo do dia 
em que me coube o diflicil encargo de 
contribuir, pelo cumprimento consciencio- 
so e exacto dos deveres que n Carta Con- 
slitucional me impõe, para o bem da mi- 
nha patria. E 

« À camara municipal de Lisboa faz 
votos para que no men reinado o desen- 
volvimento moral dos povos, confindas 
nos meus disvélos, reslilua aos munici- 
pios a importancia que legitimamente pô- 
de pertencer-lhes nas nações que se go- 
vermam asi mesmas. 

« Não esquece à camara. por certo, 
a profunda modificação que, na essencia 
e na esphera de acção do municipio, exer- 
ceu a civilisação moderna, fazendo ces- 
sar o isolamento dos manicípios no Es 
tado, e ligando estes pelo vinculo com- 
mum da necessidade d'um governo que, 
respeitando us foros que elles devem con 
servar, é forcejando por que possam jus- 
tificar a conservação delles , centralisa, 
para o bem da communidade, toda aquel- 
la acção administraliva que, dispersa, se 
enfraquece. Se por uma parte se pôdr 
dizer quo o municipio é para a liberdade 
o que a eschola primaria é para a seien- 
cia, a grandeza e a força das nações 
pede, por outra, que se reuna nas mãos 
dum poder inteligente, fiscalisado e jul- 
gado nos seus actos, e nas suas tenden- 
cias pelos representantes da nação, sub 
meltido, como estes, ao imperio da opi- 
nião, toda aquela anthoridade que para 
elle se não torne um peso nocivo, ou 
que, exercido por elle, possa favorecer a 
tendencia funesta sos povos de abdica- 
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de Madrid, e invocando para esta ques. 
tão o auxilio da «Revolução «de Setem- 
bro». 
convite, e no seu artigo leem-se os se- 
guintes trechos : 

« Não fallamos de proposito na ex- 
tradicção, porque não a suppomos pos. 
sivel; e se O gabinete madrileno a pediu, 
não podia insistir nella, porque nenhum 
governo póde insisfir numa exigência 
manifestamente injusta, e geralmente con- 
demnada nestes crimes pelo direito das 
gentes. Tambem não pudemos suppor 
que houvesse um governo que cedese q 
similhante exigencia sem se degradar, 


« Mas a reclamação da expulsão póie 
ser ás vezes intentada com alguma ap- 
parencia de fundamento, e nesse caso q 
dever do governo ao qual se faz a recla- 
mação é mostrar que esses fundamentos não 
são exaclos, eque a demora dos estran- 
seiros no nosso paiz não perturba a paz 
e tranquilidade do visinho, unico fun- 
damento que justifica a pretenção da ex- 
pulsão j 

« Se os hespanhoes refugiados, para 
virmos à questão, estivessem conspirando 
em Portugal contra a Hespanha, se. in- 
commoidassem a nação visinha pertarbano 
a sua tranquilidade, o gabinete de Ma- 
deid tinha fundamento para reclamar q 
expulsão do nosso territorio de subilitos 
eus que a incommodavam, e o nussa 
governo devia salisfazer a este racional 
pedido, se reconbecesse que os funda- 
mentos delle eram verdadeiros; mas sa 
os emigrados politicos, embora temdo-sa 
insurgido em Hespanha contra oseu go- 
verno, buscaram aqui um asylo, e se les 
pois disto respeitam a lei do pniz que 
lhe dá hospitalidade, vivendo socegados 
sem altentarem contra os da sum Lerpa 
natal, contra os quaes não poderiam cons- 
pirar sem abusarem das nossa hopitalida- 
le e sem nos comprometlerem com os es- 
trangeiros, cuja indepenlencia nós não 
devemos perturbar, nessa caso nem o go- 
verno hespanhal póde pedir aexpalsão, por- 
que seria isso exorcer imperio n'um paíz in- 
depondente, nem o nosso governo deve- 
ria neceder no seu pedido por não ser 
justificado, pois quea rasão faltava desde 
que faltava o molivo que a podia tornar ne- 
cessaria e justa — que era prevenir os males 
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es 


Porto. 


Os mais artistas da companhia, ma- 
chos e femeas, são esperados em fins do 


corrente. 


“A companhia de declamação que fôra 
a Vianna e Vigo, já regressou ao Porto, 


onde 

verno. 

Foi pena 

em Galiza | ' 

$ pa Ri o empresario 0 snr. Con 
to escriplurara a inter li 

EG RENO a a interessante Emilia Le 


A eotisa, a nosso ver, não passa de 


Boato, que tem o seu tanto ou quanto 


“de Darbaro, 
realisi 
vel para muitos. 


Em qui 
dos divertime! 
a chegar, 


ntos, que está por um, tri 


A primeira iliuminaç 
que teve logar na noute de 17, 
vistosa, 3 


ram. 


que teve. 


O baixo profundo Florenza, que é 
um dus cantores escriplurados para a 
“companhia Iyrica, já passeia nas ruas do 


à vem “estabelecer quarteis de in- 


que se não  naturalisasse 


Darbaro, porque se a noticia se não 
lisa o desapontamento ha de ser peni- 


to esperamos pela naupdrro 
z 


vamo-nos resignando com o 
or ahi se oferece para passa- 
ção do Tivoli, 
É ) «estava 
e geralmente agradou ás pessoas 


a digna de maior concorrencia do 


No jogo, em que os premios são 


charutos, leve o emprezario prejuizo 
total. 

O Porto continua vazio de ani- 
mação. 


Quem gostar de impressões vivas, 
tem que procural-as na Foz e em Lessa 
de Palmeira. 

A praia“da Foz figura todos os dias, 
um extenso acampamento , em que se 
agita fulgazão um magestoso péle-mêie 
de sexos, calhegorias, trages, e typos. 

Tudo aquillo é muito para se ver. 

- No dia 16 levantaram-se na praia 372 
- | barracas | 

E tambem alli avulta o comico, 

Um destes dias houve scena de pu- 
gilato entre dous machos. Os especta- 
dores, que eram a valer, não pediram 
«bis», mas não desgostaram. 

O ciume, entra alli por muito, em 
todas as scenas de comedia, que se jogam 
naquelle tumaltuar incessante de gentes, 
que pelos modos todas lem seus desar- 
ranjos no systema nervoso. 

“Uma das melhores scenas foi a de 
duas femeas provincianas, que se socca- 
ram com o mais galhardo desembaraço. 
Foi um pleito de ciumes, decidido 
a murro | 

-- Foi scena comica, e como tal ter- 
minou, 


Alem destas scenas de maior vulto, 
muitas outras se dão alli, que não são 
de tanto efeito, mas que nãu são de 
menos interesse, 

Dado isto, 'é claro que boas rasões 
temos para dizer — que quem gostar de 
impressões vivas deve procural-as na Foz, 
No Porto, como já dissemos, a sen- 
saboria assoberba tudo 
Não ha ver um dia, que não seja 
em tudo a reprodueção do anterior: — 
as mesmas cousas na essencia e na forma, 
sem a mais leve variante. 

Já se vê que fallsmos da vida, que 
se vive por essas casas, e por essas ruas, 
no publico e em particular. 

Materialmente, as mudanças operam- 
se como por encanto, e de dia para dia 
alguma: novidade se observa. 

No genero tabuletas ba cada vez mais 
que admirar. 

Ea feição da epochay representando 
á maravilha a feição ds terra, no que toca 
á ilustração. 

Ha abi algures um estabelecimento, 
que pertencendo a uma viuva, tinha na ta- 
boleta o seguinte letreiro : — Viuya FP... 

A viuva teve «bisy matrimonial, e 
em consequencia disto o antigo letreiro 
foi subslituido por outro quo-diz — F... 
(o 2.º marido) successor de F...(o 
marido). 


“e 


Como se o publico não soubesse que 
o segundo marido é successor do pri- 
meiro | 

Na esquina das Virtudes, appareceu 
ha pouco uma taboleta, com letras muito 
oreadas, que dizem : 

« Deposyto, de carbon, de todas cua 
lydades, A preços comudos. » 

Bom era que para desagravo do Lo- 
bato, e outros que gaslaram Lempo a es- 
orever regras o preceitos da lingua por- 
tugueza, se fizesse anto de fé a estas e 
onlras que taes taboletas, que são o ro- 
tulo da estupidez dos<nossos pintadores; 
que se «engalanam» por abi com o nome 
de artistas; para que bem carbonisadas ser- 
vissem a augmentar o — Deposylo, de 
carbon. 

Concluiremos com uma noticia de 
arromba. 

Acha-se nesta cidade o snr. D. Oli- 
vero Pedro (o Dom revella a sua nacio- 
nalidade.) 

Mas que 
feitores. 

E” que o tal cidadão da patria de 
D. Quixote, avisa ao publico que traz 
comsigo, uma grande porção de rozas das 


importa isso? dirão os 


Segundo diz o importador, estas ro- 
zas lem propriedades maravilhosas; e en= 
tre outras a de facilitareim os partes, abrin- 
do á medida que estes se operam, a 
fechando logo que terminam ; bastando 
para isto que a parturiente fixu nellas q 
vista | | q 

Diz mais o snr. D. Olivero, que es- 
tas rozas na noile de Natal, á bora em 
que nasceu Christo, se abrem e fecham 
d'um modo milagroso | 

Diz que são colhidas em Agosto, en- 
tre as festividades da Assumpção, e Na- 
tividade. 


Estas rozas secas: [iz elle], postas 
om agua, se abrem e estendem, e ficam 
formosissimas |... 

Bem haja o snr. D. Olivero Pedro, 
que trazendo-nos as rozas do Jerichó . 
nos proporciona oceasião de vermos as. 
maravilhas que lhe são inherentes 

Diz ello no seu aviso que as dá & 
prova. 


- E faz bem, porque sem 
boje ninguem acredita em 
guia. 


provas já 
cousa al- 


margens do Jordão , e dos campos da- 
quella cidade, cujas rovralhas desabaram 


ao som da troiibeta de Josué. 
São rozas de Jerichó. 


Este jornal accedeu hontem ag 


+. 


f 


que da existencia de laes emigrados aqui po- 
diam provir d Hesjanha. Apenas este caso 
se não dê a rasão da reclamação cessa, 
n exigencia é injusta, e o nosso governo 
não deve acceder, nem o de Hespanha 
“deve instar. 

“Nós, que vemos na nação visinha o 
direito dese governar como entender, 
nós que não injuriamos o seu governo 
mem pertendemos regular a sna politica, 
somos os que podemos sustentar com cons- 
“elenoia que assim como não devemos con- 
“sentir no. nosso territorio hespanhoes que 
conspirem contra Hespanha, perturbando 
a ordem publica, tambem não devemos 
expulsar delle ninguem para salisfazer a 


= exigências desarrasóadas, que não são 


» 


— Jo circulo de Coimbra. 


necessarias para a tranquilidade daquelle 


paiz. Hd A h e 

E já evidente que o governo excluiu 
“o snr. Ferrer da sua lista eleitoral pe- 
O snr. Ferrer 
“numa carta dirigida ao Portuguez nota 


aquella exclusão como prova da guerra 
“que overno lhe promove, aponta a 
injustiça que lhe fez nomeando-se para 


“o conselho superior d'instrucção publica 
qsnr. Adrião Forjaz de Sampaio, seu 
“colega na faculdade de direito, mas que 
“se duntorou quando s. ex.º era já len- 
“te proprietario e linha mais de 13 annos 
do serviço á instrucção publica, e por lu 
do isto declara que desiste da sua can- 
didntura, e quenão se socearro aos elei- 
“fures que sustentam a situação, por que 
não us quer dividir deslealmente contra os 
interesses do seu partido. 

Continuamos a supportar um calor in- 
fensissimo. Temos a repetição daquelles 
abrazadores dias de Julho. 

As nações allemãs e especialmente a 
Austria e a Prussia parecem que fazem acti- 
vas diligencias para a livre navegação do 
Elba, projectando rezolyer esta questão pe- 
Jo mesmo modo que foi resolvida a dos 
direitos do seu canal. 

Nos fundos não houve hontem alte- 
ração, 
7 ——— e — 

BUARCOS 13 de Setembro. — (Cor- 

respondencia do Tribono Popular): O 
“miau estado da barrae a direcção que 
ella tem, impediu que algumas marinhas 
fizessem sal, e que em algumas outras 
& produeção fosse pequena de maneira 
que a colheita alé agora lem sido muito 
pequena. O seu preço hontem' era de 
hg$DO. reis por moio. Se o tempo con 
tinuar bom e seguro, como parece hoje, 
é possivel que ainda se faça mais algum 
sal, puis segundo me informam ha exem- 
plos de se fazer sal até principios de 
tulubros Continua a barra deserta de 
embareções para entrar; desde o dia 2 
que estou por estes sitios só entrou no 
dia 9 um hiate de: Lisboa com fazendas 
da praça; bem entendido, encalhou logo 
que entrou a barra que apesar de já 
descarregado ainda continua encalhado, 
e só esporam de o desencalhar nas ma- 
rés da lua nova. ? 

A Pigueira está uma bella terra e 
tom augmentado muito; nas digressões 
que alli tenho feito pareceu-me haver 
falta de policia municipal pois podia ser 
uma lerra mais limpa, e sobre ludo o 
que mais me admirou, e até chego a 
erêr que não ha administrador do con- 
celho, é que existe alli uma batota franca 
e publica no melhor café que lem a 
villa. Custa a crêr que este lerrivel vi- 
cio seja alimentado publicamente. 


AVEIRO 16 de Setembro. (Do Cam- 
peae do Vouga:) Dos arrosaes está uma 
grande parte das searas colhida; mas ain- 
da muito para recolher. O producto é 
em quantidade que satisfaz o agricultor. 
Tem-se efectuado algumas vendas, por 
preços regulares: mas os proprietarios 
mais seguros esperam reservando-se para 
mais tardo a fim de alcançarem mais van- 
tagem. 

= Às colheitas tem-se adiantade n'es- 
fes nltimos dias em consequencia do tem- 
Po, que melhorou muito. O sol tem si- 
so proficuo á agricultura. Os lavradores 
teem recolhido muito milho esta semana 

=— Começaram as vendimas das pou- 
Cas uvas que escaparam. Na Bairrada 
* pontos proximos, ainda ha sitios em que 
4 imolestin fez poucos estragos — deixan- 
«do ao lavrador algum vinho completamen- 
te isempto d'affecção; mas são rarissimos 
esses pontos. 

— Consta-nos que anVhontem fora 
esmagado pelo peso d'um macaco, no Pa- 
no, um dos hômens que se occupavam 
Nas obras do atterro que alli se anda a 
fazer. 


VIZEU 16 de Setembro. (Do Libe- 
ral) A feira de Vizeu deve ser concor- 
ridissima so avaliarmos pelo numero de 
negociantes que constantemente estão che- 
gando.  Notamos porém o grando atrazo 
em que se acha o abarracamento, que 
sem duvida é maior do que nos annos 
precedentes, 

— No dia 44 do corrente tomou pos- 
So a nova meza da ordem 3.º de S. Fran- 
cisco d'esta cidade, é innegavel que esta 
ordem é uma das mais bem dirigidas, e 
apezar dos seus fundos não serem de 
grande vulto, satisfaz a todos os seus en 
cargos, restandu-lhe ainda algumas sobras 
que tem posto a render. 


VILLA DO CONDE 18 do Setembro 
de 1857. (Corresp. particular). Ante-hon- 
tem foi solomnisado nesta villa o dia 16 
de Setembro com repiques de sinos, fo- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


guetes lançados ao ar das casas da Ca- 
mara e cum uma banda da musica, que 
percorreu as ruas da villa tocando q 
bymno de S. M. El-Rei o Senhor D 
Pedro 5.º, e varias peças de musica Os 
Agentes Consulares das nações Franceza, 
Ingleza e dos Estados-Unidos arvoraram 
as suas respeelivos . bandeiras. A ban- 
deira Nacional tambem se via arvorada 
nos Paços do Concelho, no castello e 
mas embarcações. A” noulo houve illu- 
iminação no Edifício da Camara, que foi 
fóra do usual, locando em frente delle 
até altas horas da noute a mesma banda 
de musica. As casas das aulhoridades, 
dos empregados publicos e as de alguns 
cidadãos, tambem. estiveram illuminadas. 
Domingo ha-de ter lugar a eleição 
de um deputado pelo circulo do Cedofei- 
ta, O Candidato proposto é o Exe 7ºD, 
Rodrigo José de Menezes. Supposlo que 
neste dia haja uma romaria proximo des- 
ta villa, 4 qual costuma ir bastante po- 
vo d'aqui e aldeias visinhas, é todavia 
de esperar uma grande votação, porque 
o snr. D. Rodrigo além de ser um pro- 
prietario deste concelho, “é bem quisto 
destes povos, e tem bustantes sympalhias 

Proponham-se para deputados homens co- 
mo o snr. D. Rodrigo que as eleições 
nunca serão disputadas. 

Já se tem conhecido algum melhora 

mento na barra desta villa com as obras 
que estão feitas, e cremos que ella se tor- 
naria uma bem bôa barra se se levassem 
a final as emprebendidas e projectadas 
pelo conselheiro Placido Antonio da Cu- 
nha e Abreu, 

Para estas obras 4 destinado um im- 
posto de um real em quartilho de vinho 
e arralel de carne, que se vende para 
consumo em todo este concelho; este 
imposto porém hoje não rende o neces- 
sario para o costeamento das mesmas obras, 
em consequencia da escacez de vinho, 
o que fez com que ellas parassem. 

A importancia commercial que lem 
esta villa, provem do grande numero de 
embarcações, maior parte de grande lote, 
que todos os annos são construidas no 
seu eslaleiro, e das immensas carrega- 
ções de sal, que entram nesta barra, 
vindas de Setubal e Aveiro, para ser con- 
iduzida a maior parte deste genero para 
Braga, Guimarães e outras terras. 

Por todos estes motivos é de presu- 
mir que o governo auctorise o empresli- 
mo de alguns contos de reis para a cen- 
elusão das mesmas obras, visto que d aqui 
resultará o augmento e prosperidade desta 
terra, 


BRAGA 17. — (Corresp. part.) Fes- 
lejou-se hontem n'esta cidade o natalício 
de S. M, o Snr. D. Pedro V. Ao rom- 
per da aurora, salvas de morteiros, gi, 
randolas de fogo, e numerosos foguetes 
fizeram lembrar aos bracharenses que o 
dia 16 era o do anniversario do Joven 
ei. 

4's 11 horas cantou-se na calhedral 
nm solemne Te-Deum a que assistiram 
todas as authoridades, ecelesiastica, civil, 
e administrativas e grande numero de 
cavalheiros de todas as calhegorias; ao 
meio dia, findo o Te-Deum foi s. exc.º 
o sur, governador civil acompanhado do 
seu secretario e administrador do con- 
celho, ministrar aos prêsos das cadeias 
um magnifico jantar que s. exc.? lhes 
tinha mandado preparar; depois di 
ses. exc.º para a bibliotheca aonde o 
esperava a camara, o aonde já estava s. 
exe? o snr. arcebispo primaz e junta- 
mente a commissão encorregada da orga- 
nisação d'aquelle estabelecimento. 
Reunidas alli todas as aulhoridades 
fez-se solemnemente a inauguração e aber- 
tura da bibliotheca publica, do que se 
lavrou o devido aucto que todos assi- 
gnaram e as mais pessoas presentes, 
sendo archivado um e outro nos annaes 
do municipio. Estava alli ums guarda 
de honra e durante a solemnidade to- 
cou a musica os bymnos e lindas peças 
subindo ao ar grande [numero de fu- 
guetes. 
Pela uma hora da tarde foi tambem 
ministrado ás entrevadas do Azylo deS. 
José um bom jantar e á mesma hora 
principiou o jantar no seu quartel ao 
bravo regimento 8, findo o qual foi lan- 
cado ao ar um lindissimo balão azul e 
branco, que à medida que subia bia lan- 
gando para terra poesias alegoricas ao 
objecto. Veio-nos á mão a seguinte : 


Sóbe, ligeira sóbe até aos astros, 
Procura um seraphim do senhor Deus, 
Relatalhe o que viste cá na erra 

E diz-lhe que o reconte lá nos céos; 
Que diga a Pedro IV — o Rei — Soldado 
— Que entre nós immartal devêra ser! — 
Que o povo porluguez ama seu Neto, 
Que jura defendêl-o até morrer. 


16 de Setembro 1857. 


A's quatro e meia principiou o jan- 
tar que s exe.º o snr. governador civil 
deu ás aulhoridades e aos seus amigos, 
o qual acabou por volta das sete horas. 
Proximo do gazometro houve um 
outro jantar de campo, pelas 6 horas, 
a que assistiram bastantes commercian- 
tes. 

A's oito horas e meia principiou a 
iluminação em toda a cidade, e a mu- 
sica depois de ter percorrido as ruas 
principaes da cidade collucou-se em fren- 
te do quartel do Populo o qual se acha- 


res, alguns dos quaes andavam sempre 
em rodizio o que produzia um bello ef- 
feito. Vinte novos transparentes renlça- 
vam esta iluminação no centro da qual 


estava collocado o retrato do joven 
e sabio rei. Aos lados da empena do 
edificio estavam collocados dous glo- 


bus primorosamente bem feitos, e noci- 
mo um mastro guarnecido com 130 co- 
pos de cores rematando com outro glo- 
bo. A's dez horas subiu ao ar um ou- 
tro balão nzul-branco e vermelho, o qual 
quando ia subindo lançava lindas lan- 
ternetas de diversas cores. Muitas sal- 
vas e girandolas de fogo de lindas co- 
res, lerminaram estes festejos, reltirando- 
se á meia nuite o povo, saudoso por 
tão depressa se acabarem. 


———— mem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» entrado hontem ás 10 horas e 45 
minutos, conduziu 180 passageiros, entre 
estes os seguintes, Ed 

Manoel Martins Freitas, Calbarinn 
Graf, Alvaro Joaquim Pereira Sousa, João 
de Brito e sua familia, Narcizo Marçal 
Durães Faria, Francisco da Silva Mon- 
teiro, Manoel José da Silva Porto, Joa- 
quim José da Silva, Albino Francisco 
Dias, Joaquim Azevedo Andrade, Albino 
Ferreira Pinto, José Lourenço Fernandes 
Braga, João Manoel Carneiro Abreu, An- 
tonio Manoel Carneiro Abreu e sua es- 
posa, Luiz Antonio da Cunha, D. Maria 
Benita Moura, Lauriana Candida da Silva 
Sousa, D. Josefa Maria Prazeres, Luiz 
Brandão de Mello e sua familia, Antonio 
Rodrigues Ribeiro e sua esposa, Valen- 
tim Albino da Cunha, Joaquim Dias Silva 
Lemos, José Pereira Silva Lemos, vis- 
conde de Castro, Lourenço Corrêa Braga, 
José Francisco da Silva, Antonio Alves 
Gomes, Domingos Guilherme de Sousa, 
Manoel da Silva Santos, Antonio Augusto 
Alves, Manoel Bento da Silva Magalhães, 
Adão Dichson, John Is. Wash. 

— Numerario. O vapor «Lusita- 
nia» entrado hontem de Lisboa trouxe 
para o Banco Commercial 14:770$000 em 
moeda de prata do novo cunho. 

— Apparecimento. Esta manhã, 
por volta das 4 horas e meia, appureceu 
proximo a Sobreiras, o cadaver do mer- 
gulgador que tinha dessapprrecido. tem 
um ferimento na cabeça, que se suppõe 
ser resultado da queda, quando cahio 
ao rio, Appareceu com o dinheiro que 
tinha no bolso, relogio e cordão douro, 
mostrando assim, que a morte foi filha 
de desastre em consequencia do seu es 
tado d'embriaguez. 

— Approvação. Por decreto de 12 
d'Agosto foram approvados os estalutos 
do Asylo das raparigas sbandonadas, esta- 
belecido nesta cidade. 

— Arremaláção de foros. No dia 
27 de Oulubro arrematam-se no governo 
civil de Braga, foros da F. N., no con- 
celho de Vieira, na avaliação total de 
297:575 reis. 

—— Arvematação. Uma das boas ca- 
sas da Foz, a da antiga assemblea à es- 
quina da rua de S. Barlholomeu e com 
frente para a praia dos Inglezes, vai áma- 
nhã ser arrematada voluntariamente Por 
certo que não faltarão concorrentes, por- 
que esta casa, além de se achar n'uma 
bella posição, tem todas as proporções 
para nella se estabelecer: uma sociedad 
recreativa, um restaurante, ou uma hos- 
pedaria. Com um soffrivel salão para bai- 
les e concertos, poder se-hiam proporcio- 
nar no tempo dos banhos ás familias que 
frequentam a Foz noutes bem agradavyeis, 
acabando-se por uma vez com essa mal- 
dita praga de jogatinas, que há tempos alli 
se foi entronisar. Quem ficar com esta 
casa fará uma bon acquisição se quizer 
tirar todo o partido que ella olferece: 

— O mal das cousas está só ma 
forma. E' o que nós deprebendemos da 
seguinte nolicia que dá um jornal es- 
trangeiro. A scena passa-se na Ingla- 
lerra, 

Um homem (ez parar o coche d'um 
lord n'uma estrada , e disse ao fidalgo 
inglez : 

— Sou ospingardeiro : peço-vos que 
me compreis esta espingarda. 

— Não. preciso della, % 
— Mas preciso eu de a vender, e 
quero por ella 200 guineos. 

O lord resiste, e a espingardeiro in- 
siste. O logar era deserto, eo espirigar- 
deiro voltando o cano da espingarda para 
o imylord, repetiu com accento feroz : 
— Consprai-me esta espingarda. 
Mylord comprehendeu e pagou , re- 
cebendo da mão do espingardeiro a es- 
pingarda; e apenas à recebeu, quiz ser- 
vir-se della, e apontando-a ao ladrão, dis- 
se, por seu turno : 

— Restitue-me o dinheiro, ou eu te 
mato. 

O ladrão respondeu com uma gar- 

galhada ; a espingarda não estava carre- 
gada. 
Passado algum tempo o nobre lord 
pode descobrir o seu homem, e O fez 
prender. O processo seguiu os seus ter- 
mos, e o tribunal absolveu o espingar-| 
deiro, com o fundamento de que não ha 
disposição na lei ingleza, que probiba 
vender armas nas estradas. 

— Drama intimo, com desfecho de 
tragedia. Lê-se no aJournal do Havre»: 


berto B..., foi muito convenientemente 
educado. Durante o curso de seus es- 
tudos, deu provas d'uma inteligencia sn- 
perior, porem uma excessiva fraqueza de 
carastor contrastava singularmente com a 
logica e firmeza dos principios que expri- 
mia em theoria sem ser capaz de os pôr 
em pratica, 

Nesta disposisão d'espirito, depois de 
ser homem, não soube sublrabir-se 4 
aulhoridade de seus paes. Apesarde não 
ter inclinação para o commercio, não 
ousou resistir á vontade de seus paes, e 
igualmente se prestou a esposar uma jo- 
ven que elles lhe escolheram. Era a fi- 
lba d'um capitalista, encantadora, e Al- 
berto não lhe pesou ter-se submettido a 
outra vontade, independente da sua. 

Elle amou sua mulher. 

Os primeiros tampos desta união, fo- 
ram muito felizes; perem como os paes 
de Alberto continuaram a habitar a mesma 
casa, quizeram continuar a mandar como 
senhores. A joven esposa protestou; e 
desde então o sogro e a sogra tornaram- 
se Os seus maiores inimigos; e contando 
com a fraqueza de seu filho, constitui- 
ram-se verdadeiros carcereiros de sun 
nora. q = 

Não só a constrangiam a não se 
metter nosarranjos domesticos e negocios 
da casa commercial, a que o seu dote 
augmentava a importancia ; mas linham- 
na constantemente fechada ; e quando ella 
queria revendicar os seus direitos e fazer 
algumas observações , violentavom-na a 
ponto de lhe baterem. 

A existencia da joven mulher era 
desgraçada, e seu marido, que a amava, 
sofíria, talvez, mais do que ella, porque 
não ousava resistir nem protestar. 

No dia 8 de Setembro, o commissario. 
de policia do bairro, foi chamado para 
lavrar auto, de que Alívedo so tinha en- 
forcado na loga. O inguerito a que pro- 
cedeu o commissario, deu a conhecer os 
factos que ficam relatados. 5 

Uma carta dirigida por Alberto a sua 
mulher, lerminava assim ; 

« A minha fraqueza de caracter tom 
sido causa de todas as nossas desgraças, 
e dos sofrimentos que supportas; não 
posso mais ver-le assim torturada ; cara 
amiga, perdoa-me. Depois da minha mor- 
te, restituir-te-hão o teu dote, e tu re- 
gressarás a casa dos teus excellentes paes. 
Só tenho para te livrar dos mausa co- 
ragem do suicídio. Adeos! » 

-— Charivari motavel. Teve ulti- 
mamente logar, na pacifica cidade de S 
José da Califórnia, um charivari, em que 
ao som agudo e ruidoso das cacerolas, 
sartõs, e caldeiras, por uma inspiração 
digna de Jupiter, se misturava o som atroa 
dor do canhão. 

Foi a M. Walsh, editor do «Sunday 
Varielios», que foi dedicada esta innova 
ção, Este representante da imprensa pas- 
seava em 5. José, onde é pouco popu- 
lar, como prova a estrepitosa manifesta- 
ção de que foi objecto. 

Ao. anoitecer introduziu-se elle em 
casa de uma belleza pouco severa, De 
repente a casa foi cercada de gente ar- 
mada com todos os objectos geralmente 
empregados nos charivaris, conduzindo 
depois uma peça que repelidas vezes 
disparavam. 

Ao estrondo dos tiros de peça que 
pertorbavam o seu «tête-Á-tête», a Della 
appareceu assustada, e apellou para o ca- 
valheirismo dos musicos e dos artilheiros. 
Rosponderam que the não queriam fazer 
mal, nem ultrajal-a; mas que Walsh, que 
estava dentro da casa devia sahir. 

Blla nega. Os sitantes insistem, 
Walsh julga prudente escapar-se por uma 
porta trazeira, por onde fugiu com uma 
pistola em cada mão: porem descobri- 
ram-no, cercaram-no, e lhe dizem, que 
se resiste, morre. Walsh vendo-se im- 
potente contra o numero, deixou-se des- 
armar, e foi conduzido pelas ruas da ci- 
Jade, ao" som d'uma musica ensurdece 
dora, até á estrada que vai para 5. Fran 
eisco, onde a multi enthusiasta lhe 
desejou uma boa viagem. 

Mysterio. No dia 7 suicidou-se 
em Paris, uma mulher já idosa, d'um 
modo muito singular. 

Por volta das 6 beras foi a um es- 
tabelecimento de banhos da rua Moulfe- 
tard. - Em quanto lhe preparavam o ba- 
nho mão proferiu palavra, que fizesse sus- 
peitar o seu sinistro projecto. Meia hora 
depois, começando a escurecer, entrou 
no gabinele a pessoa encarregada de ac- 
cender as luzes; e ficou aterrada vendo 
a mulher vestida, e mergulhada na ba- 
aheira | 

Tiraram-na para fora logo, e chama- 
ram um medico, porem todos os cuida 
dos foram inuteis. Tinha succambido a 
uma -asphyxia por immersão. 

Ao lado da banheira encontraram- 
se cartas em que ella pedia perdão a seus 
filhos, e annunciava o seu suicidio. 

— A entrevista dos imperadores. O 
celebre pintor M. Winterhalter, foi en- 
arregado de reproduzir na téla a intre- 
sta dos imperadores da França e da 
Russia em Stultgard. 

Em Paris organisaram-=se já trens de 
prazer para Slullgard, onde se vae de 
Paris em 17 horas, 

Necrologio. Falleceu M. Augus- 
to Comte, chefe da eschola positivista. 
Os amigos da phylosophia, diz a «Pres- 
se», lamentaram an perda deste penso- 
dor, um dos representantes mais originmes 
do espirito moderno. 


va rico e elegantemente illeminado com 
dous mil copos novos do lindissimas co- 


Filho d'um negociante do Pariz, Al- 


EXTERIOR, 


q Fe cado y E Y 

Os, preparativos, militares em Ingla- 
terra proseguem com grande actividade. 

A mala das Indias que se esperava 
no dia 12, não chegou. 
O commandanto em chefe do exer- 
cito inglez oferece um posto, a todo 
aquello que recrutar cem homens para 
servir ma India. 

A organisação da milicia recebia 
consideravel im pulso, sm 
- . Um despacho telegraphico de Paris 
dirigido ao «Observer» diz que a França 
se resolveu a prestar o sem concurso 
activo á Inglaterra na guerra contra a 
China. Uma correspondencia de Londres 
explicando este despacho, diz quea França 
obrará isoladamente fazendo por sua parte 
reclamações ao governo de Pekin, ao qual 
declarará a guerra, no caso de resposta 
não satisfactoria. Diz a correspondoncia 
que se entabolaram negociações com a 
Russia e os Estados-Unidos, para decidir 
estas duas potencias a entrar na combi- 
nação. z 

Um despacho de Paris de 13 diz que 
o ministro do interior e sete prefeitos da. 
Moldavia foram demittidos por abusos do 
administração. As eleições começaram em 
Jassy no dia 10 do corrente, com grande 
concorrencia d eleitores. 


] 


Esperava-se em Inglaterra que os 5000) 
homens, que ainda estavam. em Bushiro 
(Persia) com uma bateria de 12 peças, po- 
ileriam em hreve chegara Caleutta. As for- - 
sas inglezas europeas, na India deviam 
já passar de 60:000 homens; porem não. 
bastam para acudir a todos os pontos  in- 
surreccionados, O exercito de Bombaim 
está de gutirda á fidelidade duvidosa dos 
indigenas da dita presidencia ; e bastanto 
debilitado pelos reforços que enviou a 
Scind e Punjaub. Os exercitos de Ben- 
gala e Madras, estão aas mesmas con- 
dieções. 

No forte de Lucknow eslão unica- 
mente 150 europeus e 200 mulheres. O 
exercito que está em frente de Delhi tem 
6500 homens, porem está entre dous fo- 
gos e não pode enviar soccorro algum so 
dito forte. O general Havelock, que tem 
1500 homens está nas mesmas circuns- 
tancias. O forte d'Agra tem 350 homens 
e igual numero de mulheres e creanças, 
e está sitiado por 8000 cypnios que tem 
oito peças d'artilheria, 

Os reforços que sahiram d'Inglaterra 
no 1.º de Julho, não poderão chegar ao 
theatro dos acontecimentos antes do fim 
de Setembro, e dificil será que cheguem 
a tempo de socorrer os fortes. sitiadas, 
Toda a esperança repousa na energia. da 
lord Elphinstone que faciliton. meios. de 
transporte para conduzir á India as lro- 
pas do Cabo da Boa Esperança. 

Os jornaes de Madrid dizem no dia 
13 ás 4 horas da tarde, que todu o ministerio 
deu a sua demissão, e ainda no dia 14 a, 
não linha retirado. 

A rainha não tinha chamado ninguem 
para formar novo. gabinete, 


PARTE MARITIMA. 


— Hoje ás 11 da manhã entrou o 
vapor «Vesuvio». 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. | 


LISBOA 15 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


ROUEN. — Vap. fr. Blidab, em qualidade 
de paquete. 
ILHA DA MADEIRA. — Esc, Novo Vinjante, 
vinho, agonrdente etc. 
ÃO. — Cab. Santa Rita, figo. 
1. — Cah. Senhora: da Piedade, peixe 
snlgado. 
IDEM. — Cab, Senhor dos Aflictos, figo, 
e lixa, 
TAVIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
vinho, agoardente, linhaça, ete. 
SETUBAL, — H. Estrella do Sado, lrigo, 
milho e arroz, g 
IDEM. — H, Despique da Inveja, trigo. 
SAHIDAS. R 
RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Teviot, 
em qualidade de paquete. 
HANBURGO. — Pat. suce. Gorl , azeite, 
vinho etc, 
ILHA DE CABO VERDE — Pat, 
dina & Amelia, milho. à 
VIEIRA. — H. Boa Fortuna, lastro, . 
SETUBAL. — Bat. Saudade, vasilhemo. 
IDEM. — Br. dinam, Bablorz, sal, o] 
FARO. — IL. Independente, cortiça. 
IDEM. —H. Senhora da Conceição, cor- 
liça 7) q 
OLHÃO, — Cah. Conceição Perola, fructa 
e encommendas. é 
PORTO. — Br. Robim, assucar, arroz e 
couros, 
SINES. -— Br. ing. Elizabeth Jane, lastro. 
FIGUEIRA. — Cah. Senhor do Livramento, - 
lastro. 


Leopol- 


— me 
PORTO 18 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, 


TERCEIRA, 9 dias. — II, Novo Feliz, 
tio, lrigo. É 
VIGO, 1 dia. — Pat. Julio, e. Santos, em 


ILHA 
c, 


a 


lastro, a Bernardo José Machado. 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BAHIA, (por Vigo) 60 dias. — Br. Alegr 


c. Gavinho, assuscar é couros ao mes- 


mo. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c, Bu 
ia passageiros e encommendas a Mill 
Cc, ú 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — R. Conceição Estrella, c. Bar 


e, [ELO Tribunal do commercio e carto- 

rio do escrivão Pacheco estão corren- 
do editos de 30 dias a contar do dia 31 
de Agosto p. p. a requerimento de José 
Antonio da Silva e Souza para por elles 
ser citados Joaquim dos Santos da Fre- 
guezia de Campelinho julgado de Figuei- 
ró dos vinhos Janosryo Simões da mes- 


r- 
er 


COMPANHIA EQUIDADE. 


OR ordem do ex.mº Presidente da As- 

semblea Geral da mesma Companhia, se 
faz saber aos snrs. Accionistas que no 
dia 23 do corrente haverá reunião, para 
os fins indicados nas cartas do convite. | 
Porto 18 de Setembro de 1857. 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 

N FABNICA DO CAZ, NO DURO, ha para 


vender carvão miudo (pó) proprio para 
dos seguintespre- 


ferreiros é pregueiros,. 


Para o Pará 


A galera CIDADE DE BELLEY, 
vai sahir com a possivel bre-. 
vidade ; recebe carga e passa- 

geiros aos quaes «ollerece 0s melhores 
commodos e tratamento: lrata-se com 
Pinto & Rocha, largo de João Novo n.º 9, 


s [1435] 
Para 9 Rio de Janeiro. 


Mazrimiano Faustino d' Andrade, 


ma Freguezia e julgado, e André Simões : 
Secretario, 
1517] 


de villas de Pedro do mesmo julgado. 
ora auzentes em parto incerta a fim de 


ros, em lastro. 
IPEM. — R Gloria, c. Barros, em lastro 


IDEM. — H, Sol Dourado, c. Silva, em dci à cp | Dça = [Cal qu rve 
astro. ; flar ago x faraçe aa Bnaleindepen- p ENDE-SE' uma morada dede 40 alqueires. ......... io 4 Bares ROCHA, de segunda 
a ada enie de outra cilação ou acção de E É RE | Dé REia Verniz, proprio para emb ti 
MUBLVA, = Br, Amalia 1.º, e. Arne dino deduzida pelo. mesmo requer) gEESS j, ases de um andar, com UM pode ser empregado com reconhet F PR Rg, 
vi mento contra os ditos Auzentes com ape- O e E »|gem para pintat ferragens, € predeital dm r 


CADIX. — Pat. ing. Izabel, c. Facey, lastro. 

NORRKOPING. — Pat. suco, Hoppet, e. 
Rware, vinho. 

SETUBAL. — Br. suec Mina, e. Samucl- 
son, lastro. 


“IDEM 19 DE SETEMBRO. 


de Outubro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos, pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, e no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 47, 
ou com o capitão a bordo. 


com seu poço, arvores de fructa, na fregue- 
zia de Paranhos aldeia da Bouça n.º 39.) 
Quem a pretender fuile na mesma casa 

(1507) 


paredes do salitre, e humidades ; 
para a fabricação do asplislto 
Almu 


na de reselia não vindo no dito prazo. 


(1518) o 
% omprarem de LO medi- 
cima terão o desconto 


LBINO José Dias Guim 
retirar-se d'esta cidade, e 
possivel, attendendo ao sen má 


| para 


—— 


es = 


4, compram- 


az Tuas “Flores nº 9 agia pe o 
ASA HORAS DA MANHÃ. [de saude, agradecer pessoal das EDUARDO Pereira Lessa e con O raul pio na RUE 
er : as pessoas, que 0 obsequiarão, ando 0 mo Antonio Maia não podendo | É Ega 1269) mesma. 3 
barra o brigue Sau- Speedo Eos GÊ dicção do Bicalho. (1269) 
dr iERA fóra da barra o brigu por oceasião da morte d dO | sradecer pessoalmente a fodas às ç E E 


frmão Antonio José Dias 6 Lo- 
ma a hberdade de o fazer por esle meto 


protestando o seu reconhecimento. 


Para o Rio de Janeiro. 


SS A barca DUARTE 4º, acha- 
ss 


Vento L. (brando) e o mar bom. noute do 


eee 


pessoas que na dia 6 do 


se dignaram assistir ao en- 


corrente 


de Santa Catharina; U se prompla a seguir viagem, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. Lat forro di sbgrdaa tia, D. Mathi de [mostram-se os titulos na rua das Hortas pur issu roga-se aus'Sns, pas- 
7 n s SOCIEDADE DE TI ORI axima Ermelinda, O Jazem por es-|n.o 40 a 12. (1225) |sageiros apresentem seus passapontes 
a a a A IRA, E DA Nº y d n. a sageir I passap e 
EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS A a 4 ar Arg te meio protestando-lhes a suu grali- di TON TOO DRES E realisem suas passagens no eseriptorio do 
ou TIN a ij ã EQUIDADE na blico ne os surs |caixa, rua de Bellomonte n.º 102, 
À ca, a ih NNUNCIA ao «respeitavel A EQUIDADE, faz p co q Sa [669] 
Pensa Sao, lidmano.peas em consequencia de es Gomes Silva & 0.º, deixaram de ser 


mulheres. 
POR AIMÉ MARTIN. 
Obra coroada pela academia [ranceza 


Tradueção de Joaquim” Maria 
bacharel fotinado em direito pela 


agentes da mesma na Regoa, desde O 

14 do corrente : ficando a Companhia 
sem responsabilidade alguma. por qual- 
quer seguro tomado n'aquella agencia, 
depois d'aquella data. 


um requerimento feito á e 
relativo ás novas postura: 
corridas, até que seja delterido. 


o Rio de Janeiro. 

A barca FE”, acha-se promp- ' 
ta a sahir; epor isso roga- 

se aus snrs. carregadores man- 


0ÃO Peixoto. F 1 persuadido, 
que pessonlmen padeceu a todos 
os HLM?S Snrs. que se dignara 
ao enterro, de seu muito p 
snr. João Peixoto Ferraz, no dia 6 do cor- 


s 


Para 


de Coimbra, e professor da 3.º e 7. ilhar ) re! na Teveja do de S. Franc Porto 17 de Setembro de 1857. m do escriptorio seus conhecimentos, 
Po Pa quo RD Um bilhar completo. a Aa haver falta involuntar A Os Directores, e aus ras venham realisar suas 
da Rania ria Rat We SE por Edo preço, [5207 aproveita para este caso, este meio para o Joaquim Duarte de Mattos, |passageus. Ainda recebe carga o passa- 
— Preço 720 18. ad ê [920] Ir significar-lhes seu eterno reco- Prancisco Alves da Cunha. Igeiros. Tracto-se com José Marques da 
a EE a 1509) 1508) |6 i ateria do Terreiro nº 12, 

HERUBINO Henriques | não po- euto. (1509) (15 Costa Junior, Bateria do Terreiro n.º 12, 


Guia Eleitoral, 
ou 


Explicação ao alcance de todos, da Lei 
de 30 de Setembro” de 1852, para, a 
Eleição de Deputados, que devem com- 
pôr as Camaras Legislativas, seguida por este modo, protestando a todos 
da mesma Lei, transcripta do Diario | gratidão. ( 
do Governo n.º 232, do 1.º de Setem- z 


bro de 1852. j REBOLEIRA N.º 30. 
VENDE-SE por 200 reis na Iypogra- 

phia de Jd. L. de Sousa, rua do Bom- Ha pa Pa vender ta- 
nd mamas [Doado de Flandres de 1.º 
CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por Doado de ane E de a 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 


ATELIER 


PHOTOGRAPRICO 


ALFREDO FILLON. 

Rua das Hortas n.º 76. 
ETRATOS sobre o papel em preto e 
coloridos à aquarela. De 1$000 a 

208000 reis. 


Garante-se toda a perie 


— (ua 
Para Pernambuco. 
Vai sabir com toda a brevi- 
& dade o brigue TROVADOR, 
a por ter parte do seu carre-. 
gamento promplo: quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagêm dirija-se 
a Soares & Irmão, Largo do Correio n.º 
58. n 


dendo agradecer pessoalmente a todos 
os JILINS snrs. que assistiram na noite do 
dia 10 do corrente ao responso desepul 
tura de seu muito presado filho menor 


agO dia 24 de Setembro das 11 horas 

para o meio dia, defronte dos arma- 
zeus da Alfandega em Massarellos se ar- 
rematará para liquidação por conta de 
quem pertencer uma porção da pipas com 
aguardente do Brazil em lotes de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Frei- 
ras lg marca PF EL. [1496] 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 
annos didade, e com as habilitições 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 


(1488) 


irnaldo; na Igreja da Boa Viagem ; o faz 
a 


sua 


ão Precisa-se d'um sur. cirurgião para 


o mesmo barco. (1436). 


Para-o Rio de Janeiro. 

A barca NOVO TENTADOR , 
> capitão Pimenta, sabirá com 
brevidade. Recebe carga e 
passageiros ; lracla-se na rua de S. João 


(1215) 
V rua de S. João Novo n.º 36 ha pa-| 
a vender uma porção de madeira 
Woleo de superior qualidade,- que se 
vende por precos muito commodos. 


José Mendes (neto de Manoel Mendes) n.º 1 
preço 50 1s. — Bislerzins (additamento Lillera 
rio “a José Mendes) n.º 2. preço 50 18. — Lo- 
esius de Midorra n.º 3 preço 50 rs. — Ju- 
ius Cezar Massadofl (Folhetinista e appendice 
a Loyre Lins) n.º 4 preço 50 rs. — Coelho en 


Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. ANOEL Antonio Guer- a loja do bazar no largo! vovo n.º 36, 
NA. CONSCIÊNCIA. romance por A. €. Lou-| ip oads a PDA árias A í Too i ai 227 NA 
asda dono ein. 8 preco HBO. al legadas largo. reiro Lima, na rua do da Picoria, tem pianos para Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 


vender e alugar. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
EMPRESA PORTUENSE. 


O MEDICO DO DESERTO. pelo Conselheiro José 
Joaquim Rodrigues de Bastos, um volume em 
8.º preco 600. 

VENDE-SE na Livraria de Cruz, rua dos 
Caldeireiros p.º 14, e 15. 


— (1465) 


ario n.º 29, tem para vender ca 
«Trindade» de muito superior qualidade 
e chá hysson de 650, e 75) reis o ar- 
ratel. (1353) 


Taboado proprio para 
forro de salias de 16 até 
60 palmos de comprido e 


ra o mesmo navio. 


[1361] 


Para Pernambuco. 
O Patacho DUQUE DO PORTO, 


xposição Gritica-do Processo do Julgamen— 


to dE Jesus Christo, avaliado 4 luz da Histo- 

ria ejda Jurisprudencia 1 volume em 8.º * 
“e nde-se por 120 na livratia de Cruz Cou- 

nho,Veua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


Lp a 1% e 2 polegadas 
grossura €9 a 12 pole- 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edifício, Na Secretaria da 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO,, 


» à sahir com brevidade ; roga- 
E se aos snrs. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens assim 
como aos snrs. carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no Escriptorio na 


gadas de largo. 

Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz c 
24 a 26 polegadas de 
grOSSO. 

Mastareus e vergas , 
pau encarnado. (Red Pi- 


capitão Antonio José 
Ramalho sabirá pa 
a Lisboa, 3.º feira 
2 de Setembro às 
4 horas da tarde. 
ue passageiros Lracla-se nu 
Administração rua de S. 


rua Nova dos Inglezes n.º 16, Ainda 
recebe alguma carga, (1459) 


Para Hamburgo. 
Pa Baptista de Lima. Tracta-se 
com D.ch Mathias Feuerheerd 


Junior & C.º Bello-monte n.º 113. 
[1448] 


clarecimentos. I 


UTLER NEPHEW & 0.º são os agentes 

da Companhia de seguros maritimos 
e fuviaes estabelecida cm Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de ogcorrer nestas imediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 58, 

Porto 7 d'Agosto de 1857. 


“AQ PÚBLICO. 

Os proprietarios dos 
vehiculos ou caleches que 
tem girado da Praca Nova, 

“Carmo, rua dos Inglezes 
e da Porta Nobre para a 
Foz, previnem o publico- 

esta cidade — de que 


Para carg 
eseriptorio da 
João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 68 
— 28 camara 48500 — convez 19440 
reis Porto 12 de Setembro de 1857. 


A barca S. JOSÉ, caprtão João 


O NOVO VAPOR BRASILEIRO 


DVAPOCK. 


Entrou hoje no 
Tejo, e sahirá no 
dia 22 ao meio dia, 
para a Madeira, 


A nova e veleira Darca FE- 


Para o Rio de Janeiro. 
ss LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 
sahirá muito breve : recebe 


carga e passageiros, para os quaes tem 
vs mais aceiados commodos e optimo tra- 
tamenclo. Caixa Antonio Gonçalves No- 


zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 


E upa si S. Vicente, Por- time ê É 
cessaram as corridas dos ne). a, gd quartilho e meio > & de nambuco, Bahia, é Rio de Janeiro. gueira rua de Santo Antonio n.º Em 
ditos: caleches em com ANOEI. Ferreira, cazeiro na quinta do tres quarteirões, de mui PREÇO DAS PASSAGENS. Para Pernambuco 
/ e» ex Mº snr. Cirnes au Poço das Palas, | 4 Ee ato à Camar Prôa a jsi + 
sea ue ei d Ie d se incumbe Hiprompiaa com fitsidadr super IOF qualidade. cara sa E A barca SANTA CRUZ, capitão 
quencia d aigumas daS| qusiquer encommenda de cebola, ou batata [1184] E % ain Joaquim Hourigues de Oliveira, - 
Ienosicô para todos os portos do Brazil, assin NS PER RAE ORE patio RR AS Sabirá con uita brevidade 
dis EU penaes Y da como caixas os tr cebola para ih o ana pa it y Ru É À a com à Fm: a fd se 
exm." Camara Municipal, ini. ga don sadio de cebola para MAD Ra MERO RAS a ao IO trad 388100 Para carga é passnseniga (ld sem 
constantes do edital de 7 onto Lie Me Condo cla det Eee NES Ma E a Quem no mesmo quiser ir de pas- e a o ATER 
ERROR + Em 


na Praia de Miragaia 0.º 31 a 33. 


de fructo, e foda cercada de ramadas. |sagem, di 


(oz 


tambem se encarrega d'apromplar laranja 


ja -se em Lisboa a Chambica 


do corrente mez. ora tan Das [1493] na noçaco Roo, játdia, Casa a & Gonçalves, e no Porto a Daniel, Irmão 

ny Ed é E teir a grande dormida. Tambem|g€.º em Cima do Muro nº 101 e 102 p i 
Porto 18 de Setembro. deny largo de 5. Chrispim n.º 30 a|Sº (Musa esta Cesa, Dor separaa Raças assa ábris q PN STA Para a Bahia. a 
188 ado sd q» Reta NIRO Ge EEE oba inija-se á rua dEntre bilhete de passagem no Porte abona se- KR. A sahir com brevidado a bar- 


a Velo Aa (o sido da. Nanas 


[1512] 


25900 e 38100 O. 


AHIU à luz a «lyra do Douro por 


e 5 PO! e, vã 
PER EVEE “Leilão. f E (e fui a de fará lhos Sader Para Londres. fes or pon o ca 
h NO É LLUGA-SE a quinta cl dade Je Vende-se em caza de Moré & C.º é ; des k : h 
| HE cadela a do ig Setom- À n.º 102 Da púre Sinnins re de Manoel Coutinho d'Oliveira. O vapor Asia ESTA, dare RR Morettagai Ea 
| oras da manhã na rua |evezi RAE 7 PES Preço 720. [1477 espana-se de volta pará io á 2 
«dos'Garrantas m.0751, haverá leilão de guezia de Massarelios, quem a pertender| | , ) sahir outra vez para 
toda a mobilia pertencente au ill. Mo snr. RE Evo rá Pag Esta da Ni IGUEL Antonio Malheiro na rua AL Londres no dia 3 do 


Nicolas Pike consul dus Estadus-Unidos 
d'Amorica, para onde o mesmo sur, se 
retira O “sua familia. Esta mobilia 
pal ela antiga e moderna consta 
da lista que se dá nu Bazar da cus das 
“Taipas n.º 92. N. B. Os objectos raros 
que per fencem an gabinete particular des- 
te snr. serão rematados em globo ou em 
lottes, e tudo estará patente no dia 22 desde 
as 10 horas da msnliã até ds 4 da tarde. 
Ven [1524] 


proximo mez de Outu- 
Para carga e passageiros lraclu-se 


Novo Tivoli Portuense. 


Tarde e Noite. | 


mada n.º 325, tem para vender bons 
cascos dus seus vinhos velhos, vinagre 
uuito superior, e muito velho ; uma car- 
ruagem do 4 rodas, portas e vidracas. E 
(1503) Junior É €.º 
Nº se tendo verificado a arrematação das" 
proprigdades que estavam annuncia- 
das para o dia 10 do corrente, perten- 
centes aos herdeiros do finado snr. Ma- 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 
as pretender, se pode entender paraseu 
ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 
Almada n.º 378 que-está competentemente 
authorisado para as vender em particu- 
lar, (1502) 


bro, 
com A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24, ou D.ch Mathias Feneerherd 


Domingo 20 do corrente estará aberto este 
Estabelecimento de tarde desde as d horas 
até ás 6 e meia e á noite deade a 8 horas. 
Preços de tarde 40 rs. e á noite 120 rs. e 
metade os meninos, A” noite haverá ilu- 
minação e muzica, A iluminação será su- 
gmentada. 
Haverá 2 jogos novos. 


(1495) 


Para Liverpool. 
2 O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, asabir por todo 
este mez de Setembro 
z Quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se aos agentes 
Chamiço Filho & Silva, e A. Miller & 
€.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 
(1494) 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 
[1513] 


Pacheco Pereira, Bernardo Antonio Pe- 
reira Cabral. (1511) 
UEM pretender comprar 2 

k Ualeches novos com 4 pa- 
relhas de cavallos com seus 
competentes arreios falle na 

Estação da Porta-Nobre com Manoel 
Penasqueira que com elle se tracta do seu 
ajuste. [1516] 
ns vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bulasa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


16. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


